
José Jovita não esquece de um pedido de Tancredo: "Reze por mim" Regina, com Danilo, mostra sua foto com o filho no colo e Tancredo Neves. O bebê hoje tem 13 anos 

`Ele mantinha a simplicidade' • q  
 

 o 

A tomar por base o tratamento 
carinhoso que tinha com as pessoas 
da superquadra 206 Sul, Tancredo 
Neves poderia ter sido o presidente 
da República mais popular. É isso o 
que pensa Regina Jana Mello, 40 
anos, filha do médico aposentado 
José Jovita, que foi vizinho do polí-
tico. "Mesmo depois que ele foi 
eleito, mantinha a simplicidade de 
sempre", garante Regina. 

Ela tem em casa uma recorda- 

ção especial de Tancredo, a quem 
aprendeu a admirar no pouco 
tempo de convivência. A foto dele 
apertando a bochecha do filho 
mais velho, Danilo, à época um 
bebê de colo, ganhou lugar de 
destaque no álbum de família. 
Aliás, Regina sente como se Tan-
credo fizesse parte de sua família. 
Quando ele morreu, conta que fi-
cou muito comovida. 

Danilo, hoje com 13 anos, ain- 

da não tem dimensão do valor que 
aquela fotografia representa para 
sua mãe. "Sinto que tenho um pe-
daço da história do País dentro da 
minha casa", revela. Quando Tan-
credo faleceu, Regina estava mo-
rando na Alemanha. Acompanhou, 
em prantos, pelas televisões de lá, 
todo o drama que viveu o político 
até sua morte. 

Os vizinhos se espantaram com 
a tragédia, já que nunca Tancredo  

havia reclamado de qualquer 
doença. As pessoas costumam di-
zer apenas que ele gostava de se 
automedicar, motivo que o fazia le-
var alguns puxões de orelha do 
médico aposentado e vizinho José 
Jovita. Ele foi uma das pessoas que 
foram ao Hospitál de Base levar o 
apoio à família de Tancredo. "En-
contrei com a Fafá de Belém no 
hospital, que chorava copiosamen-
te", recorda-se Jovita. 

O povo brasileiro inteiro chol 
rou com a morte de Tancredo. "El 
entrou e saiu da história como u rí  
herói", acredita Regina. "Quandl 
foi eleito, trouxe de volta a espe 
rança ao povo brasileiro que, a pari, 
tir daí, começou a acreditar que 
País poderia ser diferente. Por ele .  
o povo sorriu e chorou", lembrà.  
ela.(M.D.) 

Amanhã: Uma escola espe io 


